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Fogo!
 

Assim que terminaram de comer,
Samuel e Ronaldo foram dispensados
da mesa de jantar. Quando tinham
visitas, parecia que os adultos sempre
queriam ficar à mesa conversando por
um longo tempo, mas os meninos
estavam muito mais interessados em
sair para andar nos seus cavalos.
Era final de verão, mas eles mal
notaram o calor enquanto
caminhavam pisando nas ervas secas
e empoeirada até o curral onde estavam os cavalos.

Mas então, de repente, a atenção de Samuel foi capturada por
algo incomum. "Olha!", disse ele, apontando para uma coluna
escura de fumaça subindo atrás da colina à direita deles.

Os meninos ficaram parados, pensando no significado daquela
fumaça, e então, com um arranco repentino, ambos se viraram e
correram de volta para dentro de casa.
"Há um incêndio!" Suas palavras chocaram os que estavam dentro
da casa, e a mesa ficou deserta enquanto todos corriam para fora
para ver o quão perto o fogo estava. Ele se alastrava rapidamente
e parecia vir de trás da colina onde havia uma plantação de aveia
que já estava pronta para a colheita.

Se você nunca morou em uma região de pradaria, longe de áreas
com proteção contra incêndios, talvez não entenda o perigo que
o fogo representava, mas eles sabiam. Samuel, Ronaldo e vários
outros homens entraram em um carro e começaram a dirigir na
direção da fumaça. Estava mais longe do que parecia, mas era
grave.



O fogo havia começado em um campo recém-colhido de um
vizinho e estava se alastrando em direção aos galpões da
fazenda. Os vizinhos já estavam se reunindo para ajudar. Alguns
homens pegaram sacos molhados e começaram a bater no fogo,
enquanto outros tentavam apagá-lo com pás de terra. Mais
vizinhos chegaram, e alguns usaram seus tratores e arados,
tentando conter o fogo fazendo uma faixa sem vegetação. Em um
dos galpões estava a semente de trigo para plantio de outono do
fazendeiro. O fogo se aproximava cada vez mais, apesar de todo o
trabalho ofegante e desesperado que os homens faziam. Por fim,
as chamas começaram a lamber um lado do galpão; então,
brasas queimaram a cobertura do telhado e, em pouco tempo,
grandes nuvens de fumaça preta anunciaram a todos que o local
estava em chamas.

Os bombeiros equipados finalmente chegaram e, após muito
esforço, o fogo foi controlado. Quão agradecidos todos estavam
ao Senhor por Sua misericórdia, pois ninguém havia se queimado
e as casas haviam sido todas preservadas do incêndio. Eles
sabiam que isso nem sempre acontecia assim.
Pouco tempo antes disso, um incêndio havia começado nas
proximidades e um homem saltou de um trator na tentativa de
escapar das chamas, mas não conseguiu, enquanto seu
companheiro no trator atravessou o fogo e sobreviveu para contar
a história.

Muito em breve, o julgamento de Deus cairá sobre este mundo
pecador, porque a Palavra de Deus, a Bíblia, diz isso, e a Palavra
de Deus é sempre verdadeira. O julgamento de Deus não cessará
para ninguém naquele tempo. Mas há uma maneira de escapar
desse julgamento, se você a aceitar agora! Não há dúvida de que
é seguro, pois Deus falou, Ele que não pode mentir. Não tente
fugir do que a Bíblia diz, mas volte-se para Deus e diga a Ele que
você tem pecado e crê no Senhor Jesus Cristo como Aquele que
sofreu e morreu pelos seus pecados. Deus diz na Bíblia: “Eu não
tenho prazer na morte do ímpio, mas em que o ímpio se



converta do seu caminho, e viva. Convertei-vos, convertei-vos
dos vossos maus caminhos; pois, por que razão morrereis?”
(Ezequiel 33:11). O próprio Deus suplica que você se afaste dos
seus pecados e confie em Jesus, para que você não venha a
julgamento. Ele quer salvá-lo. Você se voltará para Deus para que
possa viver e não morrer?



Não Faça como o Paco
 

"Papai, posso ter um burro?",
perguntou Sueli ao pai. "Um
conhecido meu tem uma
jumenta que acabou de dar cria
a um filhote, e ele disse que eu
posso ficar com ele."
Sueli sempre quis ter um cavalo.
Eles não tinham dinheiro para comprar um cavalo, mas um burro
de graça era diferente.

“Onde você vai guardá-lo?”, perguntou o pai dela.

Sueli estava preparada para isso. "Conversei com o chefe de
polícia, e ele disse que eu poderia ter um burro na cidade, contanto
que eu mantenha o lugar dele limpo e ninguém reclame. Encontrei
algumas placas de compensado e ripas de madeira que sobraram
de uma obra, então podemos construir um pequeno estábulo para
ele. Por favor, papai?"
Então, Sueli e seu pai construíram um pequeno estábulo e uma
cerca, e Sueli trouxe o filhote de jumenta para casa. Ele era um
animal fofo e engraçado, parecido com um brinquedo de pelúcia;
suas pernas e orelhas eram grandes e com uma penugem cinza-
claro, não muito maior que um cachorro grande. Sueli o chamou
de Paco. Ele era uma figura e tanto. Seu zurro soava como uma
gaita de foles presa em duas notas, e podia ser ouvido na sala de
aula de Sueli, a dois quarteirões de distância, fazendo seus
colegas rir.

Quando Paco ficou mais velho, Sueli começou a treiná-lo para
que pudesse montar nele. Ela começou colocando seus braços
em volta das costas dele e aumentando gradualmente o peso do
corpo. Mas quando finalmente conseguiu montar nele, descobriu
que ele era teimoso, dando coices e empinando até derrubá-la.



Mas com tempo e paciência, Sueli finalmente conseguiu montar
em Paco.

Quando Sueli se mudou para uma fazenda, Paco tinha um grande
pasto para se alimentar. Mas ele não estava satisfeito. Aprendeu a
levantar o trinco do portão para escapar para o milharal. Sueli
consertou o trinco, pensando que ele não conseguiria sair
novamente.
Certa noite, Sueli acordou com batidas fortes na sua porta. Um
caminhoneiro lhe disse que acabara de atropelar seu burro. Paco
estava trotando no meio da estrada, e o motorista só o viu quando
já era tarde demais.

Sueli encontrou Paco deitado de lado. Ela segurou a cabeça dele
no colo até a chegada de um veterinário. O veterinário disse a
Sueli que Paco não tinha mais como ser salvo.

Um versículo bíblico nos diz que, ao nascermos, somos “como a
cria do jumento montês” (Jó 11:12). É assim que Deus nos vê:
nascidos em pecado, teimosos e fazendo o que queremos. O
burrinho de Sueli estava seguro em seu pasto, com comida,
abrigo e o amor de sua dona, mas ele queria fazer as coisas do
seu jeito e morreu fazendo isso.
Talvez você conheça a história bíblica sobre o jumentinho que o
Senhor Jesus montou. Ele era perfeitamente obediente a Jesus, o
Criador. Ninguém jamais havia treinado aquele jumentinho, mas o
Senhor Jesus o montou, e ele Lhe obedeceu.

Paco é como alguém que não quer Deus em sua vida e segue
seu próprio caminho até que a vida acabe e, então, será tarde
demais para a salvação. A história bíblica do jumento nos mostra
que o Senhor Jesus pode mudar jumentos teimosos. Ele também
pode mudar pessoas teimosas. Ele pode nos transformar, fazendo
com que deixemos de querer fazer apenas a nossa vontade e nos
dando uma natureza disposta a andar no caminho que Ele quer
que sigamos, não importando quão fácil ou difícil seja esse
caminho.



As Maravilhas da Criação de Deus -
O Mangusto - O Valente Matador de

Cobras
 

“Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros;
como Eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros vos
ameis. Nisto todos conhecerão que sois Meus discípulos, se vos
amardes uns aos outros” João 13:34-35
Mais de trinta espécies de mangustos
são nativas das selvas da Ásia, África
e do sul da Europa, mas alguns
também foram introduzidos em
algumas ilhas do Caribe e do Havaí. O
mangusto é um pequeno animal que
varia de 18 a 90 centímetros de
comprimento. Normalmente marrom,
cinza ou marrom-avermelhado, suas
pequenas orelhas ficam posicionadas atrás de olhos aguçados
em uma cabeça e nariz pontiagudos. Algumas espécies caçam à
noite, enquanto outras caçam durante o dia.

Com uma mutação genética especial que os protege do veneno
de cobra e uma pelagem espessa e solta que os protege ainda
mais de picadas das serpentes, eles atacam bravamente cobras
venenosas para proteger sua família e também outros animais.
Assim como o papa-léguas, o mangusto circula lentamente ao
redor da cobra e então se aproxima rapidamente, provocando-a
para o ataque. A cobra ataca, mas o mangusto se esquiva com
facilidade e a provoca novamente, e novamente. A cada ataque, a
cobra fica mais cansada e, finalmente, o mangusto a mata com
uma mordida rápida na nuca.



Os mangustos vivem em tocas e comem quaisquer pequenos
animais que encontrem, apreciando também frutas, nozes e
sementes quando disponíveis. Eles têm uma maneira inteligente
de comer ovos, atirando-os contra uma superfície dura, como
uma pedra ou uma árvore, para quebrá-los e abri-los.

O mangusto-listrado vive em colônias de até 40 membros ou
mais. Eles trabalham juntos para se protegerem mutuamente,
incluindo os filhotes vulneráveis. Uma babá é responsável por
guardar a toca. Ela dá o alarme se houver perigo. Os outros
correm para casa para proteger os filhotes, mesmo correndo risco
de vida. Quando qualquer membro da colônia está em perigo,
eles agem juntos dessa forma. Agindo juntos, todos ficam mais
seguros. Após qualquer encontro perigoso, eles têm um
momento especial de marcação territorial com odores. Ungir uns
aos outros com o cheiro característico do grupo fortalece o
vínculo que os une.
Podemos aprender muito com o mangusto-listrado. Todos
trabalham juntos para proteger uns aos outros. O Senhor Jesus
nos ordenou a amar uns aos outros e disse que é assim que os
outros saberão que somos Seus discípulos. Os mangustos-
listrados arriscam sua vida para salvar a vida de um membro do
grupo, e Jesus nos ensinou a amar uns aos outros como Ele nos
amou, pois Ele morreu por nós. Assim como o grupo compartilha
um momento especial de união após enfrentar o perigo,
precisamos nos reunir com outros crentes para fortalecer o
vínculo do amor, nos encorajar por estarmos juntos na batalha da
vida e lembrar que temos a unção do Espírito de Deus para nos
manter firmes.



Você Sabia?
 

Algumas espécies de Mangustos caçam à noite, enquanto outras
caçam durante o dia.
 

Versículo para Memorizar
 

“Não tenho prazer na morte do ímpio, mas em
que o ímpio se converta do seu caminho, e viva.
Convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus

caminhos; pois, por que razão morrereis?”
Ezequiel 33:11
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